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PORTUGAL. 


“DIARIO DO GOVERNO. 


QUINTA FEIRA 9 DE NOVEMBRO. 


LISBOA 8 de Novembro. 


Para os Magistrados Presidentes das 
Eleições. 

| Junta Provisional do Governo Supremo 

do Reino manda remetter a V.m. as 
Instrucções, pelas quaes se devem regular 
as Eleições dos Deputados das Côrtes Ex- 
traordinarias Constituintes, paraque V. m. 
as cumpra, e execute na parte que lhe diz 
respeito. — O dia 26 do corrente mez he 
por Ella designado para se fazer a Eleição 
dos Eleitores, que depois na cabeça da 
Comarca hão de eleger os Deputados no 
dia. 3 de Dezembro seguinte, continuando 
successivamente nos dias immediatos, quan- 
do não seja praticavel acabar no primeiro ; 
mas isso he de tal modo , que não haja 
senão a demora indispensavel, e que fique 
aos Eleitos bastante tempo para se prepara- 
rem, e virem-a esta Capital, aonde as Côr- 
tes hão de ter as suas sessões. 

A importancia desta diligencia per si 
mesma se recomenda; e a Junta confia, em 
que V. m., mui convencido della, empre- 
gará os meios todos paraque se faça com 
aquella exactidão e regularidade, que as 
Instrucções prescrevem , e que a pru- 
dencia de V. m. hade reconhecer como in- 
dispensaveis para se ultimar com acerto 
a grande obra da nossa regeneração poli- 
Lica. 

A necessidade , que obrigou os Portu- 
guezes a dar este passo, como unico, que 
podia salvallos de huma total ruina, justi- 
fica de certo as medidas, que até agora se 
tem tomado; e a paz e socego, de que tão 
felizmente havemos gozado, he hum bem, 
e hum sinal manifesto, com que a mão do 
Omipotente premêa o nosso zelo e abençoa 
os nossos desejos, porque elles nunca forão , 
nem são outros, senão os de conservar em 


sua integridade, e púreza a Santa Religião 
de nossos pais, o amor e a obediencia ao 
mais adoravel dos Monarchas o Senhor D. 
João VTI., e amais firme adhesão ásua Au- 
gusta Descendencia ; buscando pelo meio 
de huma bem entendida, e bem empregada 
liberdade, formar huma Constituição, que 
possa estreitar mais laços tão fortes , e tão 
sagrados, e ao mesmo tempo desvia a pos- 
sibilidade de recahirem sobre nós os males 
as dasgraças com que huma desastrosa admi- 
nistração havia até agora afflizido Portugal. 

Devião portanto, e para esse fim reunir- 
se as Cortes, como Representantes da Na- 
ção, mas devião reunir-se de hum modo 
que melhor, e mais prefeitamente a podes- 
sem representar. — As Instrucções o desi- 
gnão, e o Manifesto que as acompanha o 
justifica. — V. m. deve publicallo paraque 
de todos sejão conhecidos os motivos , que 
se tomárão em consideração n'hum objecto 
de tanto pezo ; e a esse fim se lhe remette 
hum numero sufficiente de exemplares. 

Depende de V. m. pois, como Magis- 
trado Presidente da Eleição , grande parte 
do bom resultado della; procurando que nes- 
se acto se conserve o socego e boa ordem ; 
e empregando todo o cuidado e vigilancia, 
paraque ella seja inteiramente livre de su- 
gestões, de violencia, de engano, e de 
qualquer manejo que a torne menos legiti- 
ma; ficando V. m. bem persuadido de que 
debaixo de sua unica responsabilidade cor- 
re a direcção deste negocio, e que hum 
dia se lhe ha de pedir conta do modo pou- 
co regular, com que V. m. se tiver condu- 
zido nelle. 

| A Junta manda finalmente, que V. m. 
remetta a esta Secretaria dos Negocios do 
Reino a certidão do dia e da hora em que 
receber estas Ordens. 


“Deos Guarde a V, m. Palacio do Go- 


vemp «em 8! de Novembro de 1820.=- Ma- 
noel Fernandes Thomaz. 
PORTUGUEZES. 

O Governo Supremo do Reino ,- tendo 
dado primeiramente as devidas graças ao 
Eterno Legislador do homem, se congratu- 
la comvosco em meio da sua, e da vossa 
felecidade , por se aproximar o termo de 
vos congregardes em Cortes, para que tem 
a honra de vos convocar. Que diuturnos 
tempos se tem passado em vergonhoso si- 
lencio, sem que tenha soado aos nossos ou- 
vidos esta palavra tão familiar a nossos avós! 
Mas hoje he' licito publicar à face dos Ceos, 
e da terra o que temiamos dezejar até no 
inviolavel asilo de nossas recatadas cons- 
ciencias. Succedeo a voz legal, e mages- 
tosa da Nação ás misteriosas, e interessa- 
das suggestões dos: Aulicos, e brevemente 
exercitareis em solemne, é sablime appara- 
to as funcções da Soberania, Vós, a quem 
emudecia a boca, mesmo para vos queixar- 
des da espoliação de vossos direitos civis. 
Resurgindo Jogo do nada para O ser, estais 
a ponto de consolidar vossa existencia poli- 
tica com instituições dignas de hum Povo, 
que, mesmo no meio da sua humiliação , 
confraternizou com os heroes das mais in- 
dependentes, e bem constituidas Nações da 
antiguidade. Benemeritos Representantes 
da vossa supremacia, interpretando , e con- 
frontando vossas vontades com a sabedoria 
da Lei eterna, lavrário com mão genero- 
sa, e firme a grande Caria da vossa liber- 


dade , e independencia , segurissimos pe- 


uhores da vossa futura prosperidade. Sacri- 
ficado no Altar do bem Públio o egoismo 
das paixões e interesses privados, elles con- 
firmarão em vós essas magnanimas Lenções ,, 
com que vos confundis com a Patria, e na- 
da quereis sem a - Patria. Lei, e vontade 
será em vós a mesma cousa ; direito, ejusti- 


ça, palavras synonimas: dignidade, e igualda-, 


de , significações reciprocas : interesse, e 
virtude, qualificação identica-: saçriâcios, e 
inclinações, habitos inseparaveis; e a hon- 


ra de Cidadão, a nobreza mais alta, a que. 


possa aspirar vossa ambição. Tereis, em 
huma palavra, Constituição, qual a Natureza a 
copiaria do original eterno, eujos caracteres 
não he dade à tyrannia apagar, nem á pres- 
cripção dos abusos desfazer , nem á versa- 
tilidade das igades alterar : e o seculo de- 
"cimo nono, precursor em suas aclamações 
dos que se seguirem , personalizadas nelle 
a gloria, e a imortalidade, acompanhará, 
as coreas, que vos offerecer com estes .ora- 
culos gublimes == Esta obra he munha ; todo 
o meu genia a cunhou; masceo das maduras 
meditações dos antigos , e modernos tempos. = 

Pal Codigo ereador, que anima o ser 
politico , lhe derrama pelos membros as 
funcções vitães , lhe equilibra as forças, 
symetriza o todo, e caracteriza as bem pro- 
nunciadas feições da Nação; debaldeo es- 


- quadrinhareis nas reiteradas tentativas das 


Cortes precedentes. Só 4 consumada erudi- 
ção he concedido entender a Carta enigma- 
tica, imperfeita , e incoherente de vossos 
direitos, retalhada em mil pedaços, afoga- 
gados em enormes compilações. Que tene- 
brosa confusão ! Legislar, executar, e jul- 
gar confundem-se não raras vezes na mesma 
pessoa , como se a imperfeição do homem 
participasse dos attributos da Divindade , 
ou se dos caprichos de hum devessem de- 
pender os destinos de todos. Nenhumas de- 
marcações bem determinadas limitão as es- 
pheras dos varios Corpos activos da Socie- 
dade. Faltão barreiras, que resistão ás tenta- 
ções do Poder Executivo, tão ardentes por 
seus incentivos , e efficazes pela facilidade 
dos meios , quanto perigosas por suas fa- 
taes, e transcendentes consequencias. Ne- 
gão-se foros á justa independencia do pen- 
samento, e até para a consciencia se forjão 
algemas. Propriedade! Propriedade! Cen- 
tro da união social, quantas vezes não os- 
cila incerta, e quasi tornada nome vão pe- 
lo vicio de Leis multiplicadas, e obscuras, 
a cujo Amparo leal, e omnipotente recor- 
rêra. E em que fragil apoio se estriba a se- 
gurança pessoal! Pergaminhos, archivos, e 
usos forçados conquistão para as classes, e 
massas atiribuições monstruosas, nivelados 
os individuos pela igualdade da escravidão : 
em huma palavra, a parte torna-se todo, e 
9 todo nada; privilegio he a Lei; Estados 
se encravão no Estado; e ao homem, e ao 
Cidadão menhuma idéa importante corres- 
ponde. . 

E que outros resultados menos ingratos, 
e mais felizes nos darião Cortes, que só se 
chamarião hoje impropriamente nacionaes? 
Convocallas, e dissolvellas; augmentar-lhe , 
qu diminuir-lhe as vozes ; attendellas, ou indif. 
ferir-lhes, pendia absolutamente do Chefe, que 
as presidia entre a magnificencia da Magesta- 
de, poderoso em forças, senhor das graças, e 
opulento em riquezas. Grandes , Prelados, 
e-Proeuradores d'algumas povoações minis- 
travão os mnicos elementos da sua composi- 
ção. Nem a Nobreza elegia os primeiros, 
nem o Clero os segundos, nem a Massa to- 
tal do Terceiro Estado os derradeiros. Tres 
Corpos separados em suas deliberações ofie- 
recião aos olhos o mui expressivo emblema 
da parcialidade de interesses, que os apar- 
cellava em. fracções sem convergencia, que 
os impellisse para o contacto de hum ponto 
commum. Tradições marciaes, e avoengas, 
que remontavão ás primeíras conquistas ne- 
nhum termo punhão ás indifinidas preroga- 
tivas de huns: Nem sempre os outros estre- 
mavão suas pertenções sobrenaiuraes das 
attribuições politicas, que lhes cabião em 
sorte: e os humildes Procuradores, captiva- 
da sua imaginação pelo respeito civil, e re- 
ligioso , costumados a rastejar perante os 
mesmos com quem emparelhavão momenta- 


neamente, desconhecião a dignidade do seu 
caracter, e não ousavão elevar-se á eminen- 
cia da sua missão. O Congresso ora figura- 
va como Soberano, ora como Supplicante. 
Consentindo nos tributos, formando quei- 
xas, e apresentando petições, tinha cumpri- 
do á letra com as suas Credenciaes. Con- 
cluião-se às Sessões com esperanças, e pro- 
messas, que liberalmente se franqueavão. 
Que dignos Representantes da Magestade 
Nacional! Que Augusto Senado para orgão 
da Soberania! Que excelsos Legisladores, 
mais do qne homens ém suas funeções, isen- 
tos como a independencia, providentes como 
a Divindade, inflexiveis como o fado, e co- 
mo a Lei Venerandos! Aonde o todo da So- 
berania essencialmente indivisivel? Que he 
da unidade de interesses? Quando se iden- 
tificou o espirito de corporação com o espi- 
rito do bem publico? He licito a mandata- 
rios exprimir vontades, que se lhe não de- 
clararão, tratar negocios, que se lhe não 
commettêrão, e impor obrigações, em que 
nem se cogitára? Nascêrão os homens in- 
dividuos, ou classes, e ligão-se á Socieda- 
de por cabeças, ou por massas? 
Portuguezes! Não foi para resuscitar as 
antiquadas fórmas do feudalismo, e hum vão 
simulacro de Cories que nos dias 24 d' Agos- 
to, e,15 de Setembro, eternamente memo- 
raveis e gloriosos, tomastes a postura ter- 
rivel de hum Povo, que, resgantando-se por 
sua propria virtude dos ferros, hypotheca 


suas vidas para segurar sua liberdade. To- 
dos vos unistes para todos subscreverdes as 
condições fundamentaes, em que vos ac» 
eordardes. Voltando momentaneamente por 
huma ficção politica para o estado da na- 
tureza, não careceis para administrar vos- 


sos direitos de alheios tutores , dados á 
infancia, e á imbecillidade; mas de dele- 
gados proprios da vossa unanime confian- 
sa, dignos de hum Povo adulto, e eman- 
cipado. Se não he illusoria a palavra Cons- 
titução , que com tanta energia pronun- 
ciastes , ou nella exprimireis vossas von- 
tades, ou profanastes sacrilegamente hum 
termo sacrosanto , figurando de dementes 
em farças pueris, e escandalosas. Embo- 
ra a surda voz de hum, ou outro, que 
-só tem abusos por patrimonio reclame frus- 
traneamente o estilo das Cortes antigas , 
para elle de tão saudosa memoria: o cla- 
mor geral de mãos dadas com ó bem com- 
mum decreta, sancciona., e publica outras 
Leis, Rotinas temporarias impostas pela 
prepótencia, e continuadas pela ignorancia, 
por mais-inveteradas que se inculquem, e 
<consagrem , cedem á eternidade de direitos 
naturaes, e inalienaveis. Não se liga à von- 
tade do Soberano, nenhuma prescripção lhe 
resiste Nações constituídas seguem as re- 
gras, que se prescrevêrão; hum povo, que 
vai organizar-se, confirma, deroga, e alte- 
ra como lhe pareçe. Portuguezes! Colloga- 


cos no meio de huma atmosphera vasta, e 
laminosa ; sabendo já lêr no divino Codigo 
do homem , e do Cidadão; emparelhados 
com Povos, que ha pouco se relundírão em 
verdadeiras Nações ; fortes em grandes exém- 
polos, em grandes experiencias, postos em 
espectaculo maravilhoso -á observação uni- 
versal, certo que marchareis ao nivel do il- 
lustre seculo, em que tendes a ventura de 
vos constituirdes. 

Estes os triunfantes motivos, que con- 
vencêrão o Governo Supremo a oflerecer-vos 
nas Instrucções, que acompanhão esta, no- 
vo plano de Representação Nacional. Deven- 
do-vos a sua existencia, caracter, dignida- 
de, e poder, transporia com ingrata infide- 
lidade os limites da sua Commissão , se não 
se cingisse religiosamente a estudar, e ser- 
vir de interprete á vossa illustrada vontade, 
Feliz, mil vezes feliz, por achalla perfeita- 
mente ajustada com a sua propria conscien- 
cia, com seus principios inalteraveis, com 
as suas intenções rectas , e sobre tudo com 
a verdade, e justiça, e com a vossa ventu- 
ra. Mimoso, e alentado soccorro lhe forão 
innumeraveis Memorias, primoroso tributo, 
que o zelo do bem commum se apressou a 
offertar, quaes primicias sagradas no Altar 
da Patria. Algumas discrepancias pouco con- 
sideraveis não a tolhem de entrever clara- 
mente , que a grande preponderancia dos 
sabios nacionaes , unida com 'oinfallivel ins- 
tineto da classe menos instruída, promette 
concluir-se efficaz, e felizmente a melhor, é 
maior obra dos Povos. . fo 

Entre as varias plantas de eleições, que 
não concordárão accidentalmente, mereceo a 
preferencia aquella, que respeitando a ver- 
dadeira, e ligitima Representação Nacional, 
simplificava o systema, e economisava o tem- 
po. Qualquer outra de desenho mais complexo 
accarretaria comsigo delongas, que, além 
de serem pouco acceitas à bem intenciona- 
da impaciencia do Publico, não se accom- 
modarião com a imperiosa exigencia das cir- 
cunstancias actunes, Nem convinha tomar a 
mais singella, a fim de precaver que os va- 
rios corpos, eleitoraes por sua mui carrega- 
da multidão dessem azo a tumultos, e con- 
fusões, Escusão-se glosas, e commentos para 
desentranhar o espirito, porque se guiou O 
Governo Supremo na ordenação dos outros 
Artigos Encerrão providentes cautellas , pre- 


“dispostas a desviar astucias , subornos , e 


surdas manobras que possão empecer á li- 
berdade, e acerto das Eleições. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo remata as suas Instrucções aplicando-as 
em geral ás Ilhas adjacentes, ao Brasil, e 
aos Dominios Ultramarinos. A -estreiteza do 
tempo, a urgencia do estado' presente dos 
negocios , a distancia immensa dos luga. 
res , e outras considerações de pezo su. 
perior, faceis de se penetrarem , não lhe per, 
mittio que ella desenyolvesse particularida 


des mais positivas, e circunstanciadas. Lis 
miti-se a rogar a seus Irmãos Ultramarinos | 
em nome da Patria, de tão intimas, e sa! 
gradas relações, que nos ligão na mesma fami- 
ha;' em nome de habitos, que a huns, e a 
outros nos são tão caros: em nome finalmen- 
te dos mutuos, e reciprocos interesses, qué 
nos prendem, não tardem em vir cooperar 
comnosco em hum mesmo Congresso na re- 


generação immortal do Imperio Lusitano. 


fixtinecto para sempre o injurioso appellido de 


Colonias, não queremos todos outro nome, 


que o titulo generoso de Concidadãos da 
mesma Patria. Quanto nos deprimio a huns, 
e a outros a mesma escravidão, tanto nos 
exaltará a commnm liberdade : e entre o 
Europeo, Americano, Ásiatico, e Africano 
não restará outra distincção que a porfiada 
competencia de nos excedermos , e avanta- 
jarmos por mais entranhavel fraternidade , 
por mais heroico patriotismo, e pelos mais 
denodados sacrifícios. 

Portuguezes! He estaa vez primeira que 
no largo decurso dos seculos podereis eleger 
Mandatarios, em quem se personalize real- 
mente a vontade universal. Tão delicado , 
e espinhoso ensaio: desenganará o velho , e 
o novo mundo se chegastes áquelle ponto 
de virilidade madura , e nacional, em que 
as instituições, costumes, e caracter eman- 
cipação naturalmente os povos, tornando-os 
sem perigo arbitros da sua liberdade, e in. 
dependencia. Ai de vós! Se os diuturnos 


habitos de huma cega, e passiva obedien-. 
cia vos submetterem indifferentes aos impal- 


sos dos partidos , ou se a sofreguidão , e 
fanatismo pela nova ordem de cousas' vos 
-arrojar pelos despinhadeiros da licença. Apon- 
tado está o buril da Historia para abrir em 
seus fastos a época, que o seja, ou de vos- 
sa gloria immortal , ou de indelevel vitupe- 
rio. Pendem por momentos: os destinos de 
milhões de homens da Procuração, que sub- 
screverdes. A Deos, á Relegião, á Patria, 
ao Rei, e dá infinita serie de vossos vindou- 
ros respondereis pelo uso, que-ides fazer de 
«ossos tremendos votos. A direcção: que 
agora tomardes se converterá em exemplo 
para as immediatas eleições que se segui- 
rem e em lei para todas as outras. Sepulta- 
reis a Patria no momento em que a perder- 
«des de vista em vossas deliberações, e com 
as fórmas da liberdade vos imporeis tantos 
tirannos quantos descobrirem “o segredo de 
-vossa corrupção, e vileza: 

Portuguezes ! Na crise que está immi- 
nente não ha paixão , assim lonvavel como 
torpe , que não fermente , e se desenvolva 
- «com todas as forças do caracter, que lhe he 
proprio. Subidas ao apice do enthusiasmo es- 
tudarão astutas, e perspicazes as mais finas 
artes de illudir vossa boa fé , e de captivar 
“vossa confiança pouco versada na tactica , 


e manobras das agitações populares. Todos 
os vicios pedirão emprestadas mascaras ás 
virtudes contrarias, e as farças da hypocri- 
sia patriotica se repetirão innumeraveis por 
todo o vosso territorio. Só o merecimento 
modesto , tremendo de ser descuberto , se 
occultará em seu innocente , e retirado asilo. 
Intrigas surdas, ataques manifestos, con- 
loios poderosos, tramas subtis, calumnias, sa- 
tiras, elogios, e até a virtude, e até a Re- 
ligião, e até a Patria tudo se porá em mo- 
vimento, de tudo se abusará para o triunfo 
dos mais reconcentrados interesses. -Não ha- 
verá hum só ponto no vosso coração , ou no 
vosso espirito, tentados os affectos, que vos 
forem mais intrinsecos, a que se não dispa- 
rem os mais infalliveis tiros. 

Portuguezes! Vigilancia , cautella, cir- 
cunspecção ! Não esmigalhámos os ferros 
para nos vendermos servis aos partidos, e 
ás facções. Profanão-se as santas mãos da 
liberdade quando depositão seus votos n'ou- 
tra urna, que não seja o seio da Patria. 
Considerai, e considerai desde já, e consi- 
derai até ao derrareido momento das Elei- 
ções que ides commetter vossos bens, vos- 
sas liberdades, vossas pessoas, e todas as 
relações, que vos são mais caras, até a ul- 
tima posteridade, nas mãos de vossos De- 
putados. Serão estes os Patriarcas da Na- 
ção, os Fundadores da Patria, e os alicer- 
ces do Estado. Considerai, e elegei. 

Lisboa, e Palacio do Governo 81 de Ou- 
tubro de 1820. 

Principal Decano, Presidente. Antonio 
da Silveira Pinto da Fonseca, Vice-Presi- 
deite. Barão de Molellos. O Coronel Ber- 
nardo Corréa de Castro e Sepulveda. O Ba- 
charel Bento Pereira do Carmo. Conde dé 
S. Paio. Conde de Penafiel. O Desembarga- 
dor Filippe Ferreira de Araujo e Castro. O 
Dr. Fr. Francisco de S. Luz. O Bacharel 
Francisco Gomes da Silva. Francisco Jose 
de Barros Lima. O Bacharel Francisco de 
Lemos Bitancourt. Francisco de Sousa Cirne 
de Madureira. Hermano José Braamcamp 
do Sobral. Joaquim Annes de Carvalho. O 
Desembargador Joaquim. Pedro Gomes de 
Oliveira. O Desembargador João da Cunha 
Sotto-maior. O Bacharel José Ferreira Bor- 
ges. José Francisco Fernandes Corréa. O Ba- 
charel José Joaquim Ferreira de Moura. O 
Bacharel José Maria Xavicr de Araujo. O 
Bacharel José Manvel Ferreira de Castro. 
José Nunes da Silveira. O Bacharel José da 
Silva Carvalho. Luiz Monteiro, O Deão da 
Sé do Porto Luiz Pedro de Andrade Brede- 
rode. O Desembargador Manoel Fernandes 
Thomaz. O Tenente General Mathias Jose 
Dias Ázedo. Pedro Leite Pereira de Mello. 
Roque Ribeiro de Abranches Castello-branco. 
O Coronel Sebastião Drago Valente de Brito 
Cabreira: 
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